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RESUMO 

O ictioplâncton compreende a fração do plancton que  reline  os ovos e larvas 
de peixes. Os estudos sobre o ictioplâncton têm grande relevância para a biologia 
pesqueira e para a compreensão do funcionamento dos ecossistemas marinhos. Embora 
tais estudos sejam frequentes em diversas regiões do mundo, não há praticamente 
nenhum estudo desse .tipo para o litoral do Ceara. De forma a diminuir essa deficiência, 
foram estudadas a distribuição e abundância da comunidade de ovos e larvas de peixes 
na zona costeira do Pecém. No ano de 2006 foram realizadas 28 coletas divididas em 
quatro campanhas. A etapa correspondente aos meses de fevereiro e abril foi 
denominada como período chuvoso, já os meses de julho e setembro formaram o 
período seco. Os arrastos foram horizontais subsuperficiais, feitos com urna rede de 
plâncton de 300 um de malha,  corn  a duração de aproximadamente 5 minutos em cada 
estação de coleta. Em cada estação foram feitos registros de temperatura, salinidade, 
oxigênio dissolvido e  pH.  Em laboratório o material coletado foi  triad°,  tendo sido 
encontrados 4.320 ovos e 1.410 larvas de peixes no total das amostras. Foram 
identificadas 1.395 larvas distribuídas em 13 táxons inferiores (gêneros ou espécies), 3 
ordens e 9 famílias. A comunidade ictioplanctônica do local de estudo foi formada por 
três categorias de famílias, quais sejam: pelágicas, associadas a recifes de coral e 
demersais,  corn  predomínio das primeiras. As maiores abundância absolutas de ovos 
foram encontradas no período chuvoso, já as abundâncias correspondentes as larvas 
foram mais altas no período seco, sendo as famílias Engraulidae e Serranidae as que 
tiveram maior destaque em ambos os períodos. Em relação à frequência, os Serranidae 
estiveram presentes em todos os pontos amostrais, já os Gobiidae  so  apareceram em 
uma campanha. 

Palavras chave: Ictioplâncton, Porto do Pecém, Zona costeira. 



ABSTRACT 

The ichthyoplankton is the fraction of the plankton comprising the fish eggs 
and larvae. The research on ichthyoplankton is of utmost relevance to the fisheries 

biology and to fully understand the marine ecosystems functioning. Although such 
studies are frequent in many regions of the planet, there is no information about the 
ichthyoplankton for the coast of  Ceará.  In order to change this situation, the distribution 
and abundance of fish eggs and larvae from the coastal zone waters of Pecérn were 

studied. A total of 28 samples were collected in four different campaigns during 2006. 

The samples from February and April represented the rainy season, while the collection 
in July and September comprised the dry season. The samples were collected through 
subsurface horizontal trawling during 5 min with a 30011m mesh net. Temperature, 

salinity, dissolved oxygen and pH were also recorded for each station. The samples 
were sorted and identified in the laboratory, totaling 4.320 eggs and 1.410 larvae of fish. 
1.395 larvae were identified pertaining to 13 inferior  taxa  (genera or species), three 
orders and nine families. The ichthyoplankton from the studied area comprised three 
categories of families: pelagic, reef associated and demersal, with a prevalence of the 
first. Fish eggs were most abundant during the rainy season, while larvae numbers were 
larger during the dry months. The families Engraulidae and Serranidae were the most 
representative throughout the studied period. As to the frequency, the Serranidae were 
present in all samples, whereas the Gobiidae were collected in a single campaign. _ 

Keywords: Ichthyoplankton, Pecém Harbor, coastal zone. 
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DISTRIBUIÇÃO E ABUNDÂNCIA DO 

ICTIOPLANCTON NA REGIÃO DO PORTO DO PECÉM, CEARÁ  

ERIKA MARIA TARGINO  MOTA  

1. INTRODUÇÃO 

O ictioplâncton é composto por ovos, larvas, pós-larvas e, em certa parte, juvenis 

de peixes. Esses organismos apresentam grande importância para a comunidade planctônica, 

principalmente a meroplanctônica, pois a grande maioria dos peixes teleósteos possuem ovos 

planctõnicos e as larvas e pós-larvas das espécies que possuem ovos semi demersais ou 

demersais presos ao substrato, acabam desenvolvendo uma vida pelágica, assim integrando 

também a comunidade planctônica (BOLTOVSKOY, 1981). 

Em grande parte, os ovos planctônicos possuem um formato esférico, podendo 

ainda apresentar forma ovóide ou fusiforme. 0 tamanho pode variar de 0,6 a 5,5 mm e a 

superfície da membrana externa pode oferecer diversos tipos de ornamentações, desde 

filamentos a apêndices. Podem ainda apresentar gotas de óleo, que estão relacionadas â 

flutuabilidade dos organismos (BOLTOVSKOY, 1981). 

As larvas recém eclodidas podem se apresentar em diferentes estágios de seu 

desenvolvimento, podendo até conter raios e nadadeiras. As larvas consideradas pequenas 

variam de 1,5 a 3,0mm, já as consideradas grandes chegam a um tamanho maior que 5,0mm. 

Em geral possuem uma coloração bastante transparente que serve como medida de 

sobrevivência, pois se tornam imperceptíveis aos predadores (BOLTOVSKOY, 1981). Esses 

organismos não possuem gotas de óleo, então sua flutuabilidade está relacionada com a 

ausência de tecidos ósseos e por possuírem tecidos que contem grande percentual de água  

(POWER,  1984). 

As larvas passam para o estágio de pós larvas após a absorção do vitelo, e nessa 

fase começa o desenvolvimento de vários caracteres. Uma importante etapa desse 

desenvolvimento é a passagem da alimentação endógena para a exógena, constituindo um 

período muito delicado, pois se não houver alimento suficiente disponível no ambiente de 

desova, essa não consegue sobreviver. 
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O período destinado à reprodução no ciclo de vida dos peixes na maioria das 

vezes é bastante delicado, principalmente quando os fatores ambientais podem agir corno 

fatores limitantes. 

Quando são limitantes, tais fatores, corno a variação de temperatura, exercem 

influências negativas mais acentuadas aos ovos, larvas e indivíduos que estão no período 

reprodutivo devido a menor tolerância destes em comparação  corn  os demais organismos 

adultos da população (ODUM, 1988). Fatores fisiológicos e estímulos externos também 

influenciam durante todo período reprodutivo dos peixes (PERES-NATO; MAGNAN, 2004). 

Dessa forma, as pesquisas direcionadas ao ictioplâncton podem auxiliar tanto na 

compreensão da sistemática e ecologia dos peixes, como na identificação e avaliação dos 

recursos pesqueiros, ressaltando a avaliação da abundância das espécies que apresentam 

interesse econômico (RE 1984). 

Os estudos sobre o ictioplâncton tiveram inicio no século XIX na Europa, e se 

limitavam à investigação da morfologia e taxonomia dos organismos, principalmente na 

Alemanha,  Italia  e Inglaterra (BOLTOVSKOY, 1981). 

Passado  urn  século, o número., de estudos sobre o ictioplâncton intensificou-se, 

desenvolvendo-se de uma forma qualitativamente mais forte, mas agora se voltando para a 

aplicação tanto na pesca como na biologia marinha e pesqueira. Na  America  Latina ocorreu o 

mesmo,  corn  destaque para o Brasil, Argentina e Uruguai (BOLTOVSKOY, 1981). 

Nas últimas três décadas tem-se notado  urn  crescente interesse nos estudos de 

áreas costeiras devido à presença de comunidades ictioplanctônicas correspondentes a peixes 

que apresentam importância econômica, melhorando a compreensão da ecologia e dinâmica 

marinha do zooplâncton em geral, presente nesses locais (MOSER;  SMITH,  1993). 

No nordeste Brasileiro os estudos sobre a comunidade ictioplancternica estão 

geralmente direcionados à distribuição e abundância destes organismos em regiões costeiras 

(MAFALDA JÚNIOR; SILVA 1996; MAFALDA JÚNIOR, 2000; MAFALDA JÚNIOR et  

al..  2004) e oceânicas (MAFALDA JÚNIOR et  al.,  1997; WESTHAUS-EKAU et  al.,  1999; 

LESSA et  al.,  1999; PINTO et  al.,  2002), no entanto esses estudos, principalmente em 

ambientes marinhos ainda podem ser considerados escassos. 

Durante os estágios iniciais do desenvolvimento dos peixes, percebe-se que ocorre 

uma grande mortalidade, portanto torna-se necessário que seus ovos e larvas se desenvolvam 

em um ambiente que lhes ofereçam maiores probabilidades de sobrevivência (LAZZARI, 

2001). 
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As zonas costeiras marinhas são utilizadas como berçário para ovos, larvas e 

juvenis de peixes (LAEGDSGAARD;  JOHNSON,  2000), por oferecerem-lhes áreas de 

proteção contra predadores (LECCHINI et ai, 2007), possuírem alta produtividade e padrões 

de circulação que favorecem a sua retenção (CASTILLO et  al.,  1991;  SMITH  et  al..  1999). 

Tais  Areas  constituem ainda locais para a desova e criação da prole (DOYLE et  al.,  1993; 

LEIS, 1993), sendo visitadas por espécies ecologicamente diferentes ou que apresentam 

distintos hábitos de desova. 

Após a desova, a permanência e a sobrevivência dos ovos e das larvas no 

ambiente dependem de vários fatores, que vão desde a disponibilidade de alimento a partir do 

momento em que as reservas vitelinicas são totalmente absorvidas  (HUNTER,  1976), ao 

padrão de desova dos adultos e presença de predadores (MOSER;  SMITH,  1993). 

Como os ovos e as larvas não possuem mobilidade própria ou têm sua mobilidade 

bastante limitada, estes estão sujeitos as ações promovidas pelas correntes marinhas, que As 

vezes os desloca para zonas muito distantes dos locais onde ocorreram as desovas 

(BOLTOVSKOY, 1981). Outros processos oceanográficos físicos como os ventos e a 

estratificação da coluna de água atuam na distribuição do ictioplâncton (DOYLE  eta].,  1993; 

LA.PRISE; PEPIN, 1995: COWEN et  al.,  2003; MUHLING; BECKLEY, 2007). Tais 

processos podem atuar em escalas maiores, entre 100 a 1000km2  (NORCROSS;  SHAW  1984, 

SHERMAN et  al.,  1984), ou em menor escala, correspondente a áreas menores que 100 km2. 

Corno consequência, afetam de forma importante a formação e preservação das associações 

ictioplanctônicas. 

A identificação exata das  areas  de desova é de fundamental importância para que 

possam ser tomadas medidas de preservação das espécies (BIALETZKI  eta].,  2001). Devido 

a um longo período de uso abusivo dos recursos naturais, dentre estes os recursos hídricos, 

tais estudos são fundamentais (NAKATANI, 1994). Como exemplo, a descoberta de locais e 

época de desova de espécies sobreexploradas é crucial para que estas áreas possam ser 

protegidas, garantindo assim o equilíbrio e a perpetuação destes recursos. 

Ações antrópicas tais como construção de portos e barragens afetam diretamente 

as comunidades biológicas no seu entorno, pois estas construções agem corno barreiras que 

modificam os padrões hidrodindmicos locais e podem aumentar as concentrações de 

poluentes na água. A área de estudo do presente trabalho está localizada nas proximidades de 

um porto, com intensa movimentação de embarcações, que potencializam os acidentes 

eventuais com derrame de óleos e outros contaminantes que podem afetar a  biota  local. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

0 distrito de Pecém, fundado por força da lei n° 6.512 no ano de 1963, está 

localizado no município de São Gonçalo do Amarante, no litoral oeste do Ceará, encontra-se 

cerca de 40 km de Fortaleza e 25 km da sede do município (RIMA, 1997). Por apresentar uma 

ótima posição geográfica em relação aos principais mercados consumidores internacionais e 

devido à maior profundidade das águas na região, que se encontram por volta de 16 m de 

profundidade a uma distância de 2 km da costa, em sua zona costeira foi estabelecido o 

Terminal Portuário do Pecém (Figura 1), inaugurado oficialmente em 2002 (ARAÚJO, 2009). 
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Figura 1: Mapa da região costeira que compreende oTerminal Portuário do Pecém. Os pontos 
destacados indicam os locais onde foram realizadas as coletas. 

As marés da costa litorânea do Ceará são tidas como semi diurnas, pois 

apresentam dois preamares e dois baixamares. Os ventos alísios do leste e o regime marcante 

de ondas, dentre outros fatores, formam correntes costeiras e de deriva intensas com uma 
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direção anual predominante de E-W, este processo está diretamente relacionado ao transporte 

de sedimentos do local. (AQUASIS, 2003). 

A zona costeira do Ceará sofre influências de drenagens hidrográficas ao longo da 

costa o que acarreta na diminuição do aporte de nutrientes provenientes do continente, como 

consequência, apesar da grande diversidade de espécies marinhas, a biomassa encontrada no 

decorrer da costa é tida como baixa (AQUASIS, 2003). 

2.2 Amostragem 

As coletas foram realizadas bimestralmente entre fevereiro de 2006 a setembro de 

2006, divididas em 4 campanhas diurnas, onde em cada uma destas foram feitas 7 coletas em 

diferentes estações de amostragem (Tabela 1), totalizando 28 coletas de plancton realizadas 

no período seco e no período chuvoso. 

Tabela 1: Coordenadas dos pontos de coletas. 

COORDENADAS 
ESTAÇÃO LATITUDE (S) LONGITUDE (W) 

1 03° 32' 31.2" 038' 48' 25.8" 

2 03° 32' 04.8" 038° 49' 06.6". 

3 03° 31' 39.6" 038' 49' 48.6" 

4 03° 31 48.6" 038° 47' 42.6" 

5 03° 31' 33.0" 038° 48' 29.4" 

6 03° 31' 09.0" 038° 49' 13.2" 

7 03° 32' 57.0" 038° 47' 44.4" 

Os arrastos foram horizontais subsuperficiais, realizados através de um barco a 

motor (Barco de pesquisa  Prof'.  Martins Filho) com velocidade de 3 nós e duração média de 5 

minutos de arrasto para cada estação. Para as coletas de ovos e larvas foi utilizada uma rede 

de plâncton  corn  a malha de 300 um e boca  corn  didmetro de 50 cm. 

0 material coletado foi fixado em formaldeido 4 % neutralizado com tetraborato 

de sódio e estocado em frascos de polietileno etiquetados. 



18 

Os dados correspondentes as variáveis hidrológicas: salinidade, temperatura,  pH  e oxigênio 

dissolvido foram registrados a cada ponto de coleta, com a utilização de uma sonda 

multiparamétrica, aramétrica. Os dados de pluviosidade da regido foram fornecidos pela 

FUNCEME. 

2.3 Processamento das amostras 

Com o auxilio de um microscópio estereoscópico e de uma placa de contagem o 

material coletado foi trabalhado em duas fases: a primeira consistiu na separação do 

ictioplâncton dos demais organismos planctônicos. O ictioplâncton triado foi armazenado em 

potes de vidro contendo formaldeido 4%. Já a segunda fase consistiu na quantificação e 

identificação das larvas ao menor nível taxonômico possível utilizando os trabalhos de 

FAHAY (1983), MOSER, (1984), LEIS; TRNSKI (1989), RÉ (1999) e RICHARDS (2006). 

Tendo em vista a pouca disponibilidade de materiais sobre ovos de peixe e grande 

complexidade em identificá-los, os mesmos foram apenas enumerados. A única exceção 

foram os ovos da família Engraulidae, que possuem um formato fusiforme característico, que 

permite sua identificação a este nível. 

2.4 Análises dos dados 

2.4.1 - Os cálculos para a abundância de ovos e de larvas (n°/100m3) foram feitos da seguinte 

forma: 

A = IT/ Vf  

Onde: 

A = abundância 

N° = número de ovos ou larvas 

Vf = volume filtrado 

Já para o cálculo do volume filtrado foi usada a seguinte fórmula: 

Vfiltrado = Distância x  Area  

E a área calcula-se por: 7I x r2 



Os resultados foram representados em porcentagem e classificados pelo critério abaixo: 

> 70% = Dominante 

70% 40% = Abundante 

40% E 10% = Pouco abundante 

< 10% = Raro 

2.4.2- Os cálculos de freqüência de ocorrência (%) se deram por: 

Fo = (ta/Ta) x 100 

Onde: 

ta = número de amostras em que o taxon ocorreu. 

TA = número total de amostras. 

A classificação da freqüência de ocorrência de cada organismo seguiu os critérios abaixo: 

> 70% = Muito freqüente 

70% E 40% = Freqüente 

40% E 10% = Pouco freqüente 

< 10% = Esporádica 

2.4.3 - Para os cálculos de Densidade (org/m3) utilizou-se: 

D = N / 

Onde: 

N = número total de cada táxon na amostra. 

V = volume de agua filtrado. 
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3. RESULTADOS 

3.1 Variáveis abióticas 

3.1.1 — Temperatura 

As temperaturas de superfície da agua apresentaram um padrão de variação 

sazonal (Figura2). 0 período chuvoso apresentou os valores mais altos de temperatura, tendo 

como valor médio 28,88°C e máximo de 29,40°C no mês de abril. O período seco apresentou 

temperaturas menores,  corn  valor médio de 26,19°C. 

Figura 2: Média da temperatura da superfície da água nas estações de coleta. 

3.1.2- Salinidade 

O período chuvoso apresentou as menores salinidades devido à maior 

pluviosidade no período, sendo que o valor médio foi de 36,85 (Figura 3). 0 período seco 

apresentou maior salinidade, com o valor médio registrado de 40,16. Vale ressaltar que no 

mês de setembro a salinidade teve seu máximo que foi 42,78. 
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Figura 3: Médias de salinidade nas estações de coleta. 

3.1.3- pH 
0 valor médio mínimo de  pH  (7,39) deu-se no mês de julho, já o valor médio 

máximo (8,37) foi em setembro (Figura 4). Vale ressaltar que no mês de setembro houve 

pouca variação no  pH  e estes apresentaram valores relativamente altos. 

Figura 4: Médias do  pH  nas estações de coleta. 

3.1.4- Oxigênio dissolvido 
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Em relação ao teor de oxigênio dissolvido, seu maior nível deu-se no período 

seco, em que o valor médio foi de 8,50 mg/L e os menores valores deram-se no período 

chuvoso com valor médio de 6,20 mg/L (Figura 5). Os altos teores registrados no período 

seco podem estar relacionados  corn  a diminuição de temperatura neste período, pois os gases 

apresentam maior dissolução em temperaturas mais baixas (Fonseca, 2003). 

Figura 5: Media dos teores de oxigênio na agua do mar nas estações de coleta. 

3.1.5- Pluviosidade 

Os meses de fevereiro e abril apresentaram altas taxas de pluviosidade, 

caracterizando assim o período chuvoso (Figura 6). 0 mês de abril foi o que apresentou 

maiores precipitações (282 mm) durante todo o ano de 2006. 0 mês de julho (15 mm) foi tido 

corno o período de transição entre o período chuvoso e o seco. Já o mês de setembro (10 mm) 

foi o que apresentou menor pluviosidade dentre os meses em que ocorreram as coletas. Como 

julho e setembro apresentaram menores  indices  pluviométricos, estes caracterizaram o 

período seco. 
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Figura 6: Precipitação na região de Pecem, durante o ano de 2006. Os pontos em 
destaque nos quatro períodos de coleta. Dados fornecidos pela FUNCEME. 

3.2- Dados bióticos 

3.2.1- Variação espacial e temporal de abundância de ovos e larvas 

Ao final da análise do material coletado, se chegou a um total 4.320 ovos, 

representando 75,40% dos organismos ictioplanctônicos triados. Devido à complexidade e 

carência de bibliografia sobre os ovos ictioplanctônicos, não foi possível efetuar sua 

identificação, porém, por apresentarem formato bastante característico os ovos da família 

Engraulidae foram identificados, representando 30,07% do total dos ovos que apareceram nas 

amostras (Figura 7). 
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Engraulidae id  Outros 

Figura 7: Abundância de ovos da familia Engraulidae em relação aos demais ovos. 

Apesar da presença marcada durante todo período de coleta, os ovos foram 

predominantes no período chuvoso, quando se observou os maiores números de abundância 

de ovos (Figura 8). Foram calculadas médias para os períodos  sec&  (julho e setembro) e 

chuvoso (fevereiro e abril) para a obtenção da abundância absoluta, que apresentou um pico 

no mês de fevereiro, representando 56.9% do total de ovos coletados. 

El E2 E3 E4 E5 E6 E7 

Estacão de coleta 

E Chuvoso 

Seco 

Figura 8: Abundância de ovos coletados no período seco e chuvoso. 
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Os dados referentes ao número, abundância e frequência de ocorrência das larvas 

identificadas estão apresentados nas Tabelas 2 e 3. As famílias mais representativas no 

período chuvoso foram Engraulidae e Serranidae. Para as campanhas do período seco as 

famílias predominantes foram Serranidae e Engraulidae. 

Tabela 2: Famílias identificados nas campanhas 3 e 4 -período chuvoso (fevereiro e abril). o = número de larvas 
coletadas; °A = abundAncia e fo = frequência de ocorrência. 
Família C3 fo Família C4 fo 

CENTROPOMIDAE o 0.00 O HAEMULIDAE 4 1,84 14 

GOBIIDAE o 0,00 0 ACHIRIDAE 6 2.76 14 

ACHIRIDAE 22 7.,51 43 GOBIIDAE 6 2,76 14 

HAEMULIDAE 23 7,85 43 SCIAENIDAE 14 6.45 29 

CARANGIDAE 30 10,24 57 SCOMBRIDAE 18 8,29 29 

SCOMBRIDAE 31 10,58 57 CENTROPOMIDAE 25 11,52 43 

SERRANIDAE 41 13,99 57 ENGRAULIDAE 25 11,52 43 

SCIAENIDAE 48 16,38 71. CARANGIDAE 30 13,82 43 

ENGRAULIDAE 98 33,45 100 SERRANIDAE 89 41.01 100 

Total 293 100,00 217 100,00  

Tabela 3: Famílias identificadas nas carnpanhas 5 e 6 referentes ao período seco (julho e setembro), onde 
n = número de larvas coletadas; % = abunddricia e fo = frequência de ocorrência. 

Família (CS) fo 
• 

Família (C6) fo 

GOBIIDAE o 0.00 O CENTROPOMIDAE 0 0.00 0 

HAEMULIDAE 0 0,00 0 GOBIIDAE 0 0,00 0 

ACHIRIDAE 9 2,94 43 HAEMULIDAE 10 1,73 29 

SCOMBRIDAE 19 6,21 29 CARANGIDAE 17 2,94 43 

CENTROPOMIDAE 27 8,82 14 SCIAENIDAE 26 4,49 43 

CARANGIDAE 28 9.15 43 SCOMBRIDAE 26 4.49 29 

SCIAENIDAE 33 10,78 71 ACHIRIDAE 33 5,70 29 

ENGRAULIDAE 92 30,07 86 SERRANIDAE 197 34,02 86 

SERRANIDAE 98 32.03 100 ENGRAULIDAE 270 46.63 100 

Total 306 100,00 579 100,00 

Em âmbito geral, o período seco apresentou o maior número de larvas coletadas, 

com 63,44% do total. Este tipo de comportamento pode estar relacionado à reprodução de 
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espécies oportunistas ou sedentárias, que apresentam um período de desova mais prolongado 

que as demais espécies de peixes (CASTRO et aL, 2002) ou mesmo constituírem larvas 

provenientes de desovas anteriores ao mês considerado. 

As famílias que melhor caracterizaram o ictioplâncton do período seco foram 

Engraulidae (46,63%) e Serranidae (32,03%), as quais juntas representaram 78,66% da 

abundância total de larvas coletadas. Apesar da representatividade da família Serranidae, suas 

larvas podem ser consideradas pouco abundantes, de maneira que apenas Engraulidae foi 

considerada de fato abundante durante esse período. 

A abundância das famílias (Figura 9) mais características do período chuvoso 

foram Serranidae (41%), Engraulidae (33,45%) e Scianidae (16,48%). Apesar disso, a (mica 

família considerada abundante segundo os critérios de classificação foi Serranidae. Já 

Engraulidae e Scianidae foram consideradas pouco abundantes. As famílias que apresentaram 

valores menores do que 10% foram consideradas raras. 
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Figura 9: Abundância das famílias de larvas em relação à média do período seco e chuvoso. 

As famílias classificadas como muito freqüentes no período chuvoso foram 

Serranidae e Scianidae. Em relação ao período seco as famílias Engraulidae, Serranidae e 

Scianidae foram consideradas muito frequentes. As famílias que apresentaram freqüência 
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menor do que dez foram consideradas esporádicas. A família Gobiidae só apareceu na 

campanha 4, com 3,5% de frequência total, já Serranidae teve 85,75% de freqüência total, 

onde essa apareceu em todos os períodos amostrados. 

Os ovos apresentaram maiores densidades (Figura 10) nos meses chuvosos, tendo 

um pico de 20,33 org/m3  no mês de fevereiro, mês com maior índice pluviométrico.  JA  as 

larvas foram mais abundantes no período seco, com destaque para os Engraulidae com 2,23 

org/m3  (Tabela 4 e 5). 

Tabela 4: Número absoluto e densidade das famílias coletadas durante o período chuvoso. 

Família 

(campanha 3) 

Densidade 

(org/m3) 

Número 

absoluto 

Família 

(campanha 4) 

Densidade 

(org/m3) 

Número 

absoluto 

CENTROPOMIDAE 0,00 0 CENTROPOMIDAE 0.21 25 

ACHIRIDAE 0,18 22 ACHIRIDAE 0,05 6 

GOBIIDAE 0.00 0 GOBIIDAE 0,05 6 

SCIAENIDAE 0,40 48 SCIAENIDAE 0.12 14 

HAEMULIDAE 0,19 23 HAEMULIDAE 0,03 4 

SERRANIDAE 0,34 41 SERRANIDAE 0.74 89 

ENGRAULIDAE 0,81 98 ENGRAULIDAE 0,21 25 

CARANGIDAE 0,25 30 CARANGIDAE 0,25 30 

SCOMBRIDAE 0,26 31 SCOMBRIDAE 0.15 18  

Tabela 5: Número absoluto e densidade das famílias coletada durante o período seco. 

Família 

(campanha 5) 

Densidade 

(org./m3) 

Número 

absoluto 

Família 

(campanha 6) 

Densidade 

(org./m3) 

Número 

absoluto 

CENTROPOMIDAE 0,22 27 CENTROPOMIDAE 0.00 0 

ACHIRIDAE 0,07 9 ACHIRIDAE 0,27 33 

GOBIIDAE 0,00 0 GOBIIDAE 0,00 0 

SCIAENIDAE 0,27 33 SCIAENIDAE 0,22 26 

HAEMULIDAE 0,00 0 HAEMULIDAE 0,08 10 

SERRANIDAE 0,81 98 SERRANIDAE 1.63 197 

ENGRAULIDAE 0,76 92 ENGRAULIDAE 2,23 270 

CARANGIDAE 0,23 28 CARANGIDAE 0,14 17 

SCOMBRIDAE 0,16 19 SCOMBRIDAE 0.22 26 
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Figura 10: Número de ovos (org/m3) em cada campanha de coleta. 

3.2.2- Caracterização taxonâmica das comunidades 

Foram triadas, em 28 amostras, 1.410 larvas de peixes, das quais 1.395 foram 

identificadas. Devido a algumas larvas apresentarem estágios de recém eclosão e outras 

estarem mutiladas não foi possível a identificação de 15 larvas. 

Foram encontrados 13 espécies pertencentes a 9 famílias. Dentre os 13 taxons 

encontrados todos foram identificados seja a nível de espécie (13), ou a nível de família (9), 

ou a nível de ordem (3). As espécies mais representativas foram: Anchova clupeoides 

(SWAINSON, 1839) e Cetengraulis edentulus (CURVIER,1829) (Tabela 6). 
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Tabela 6: Número total das espécies de larvas de peixes capturados nas quatro campanhas,  corn  suas respectivas 
familias, onde o sinal # representa as espécies pelágicas. 

Família Espécie 

Peixes 

pelágicos 

N° de larvas 

coletadas 

ACHIRIDAE Achirus achirus 70 

CARANGIDAE Caranx laws 24 

Chloroscombrus chrysurus 81 

CENTROPOMIDAE Centroponius ensiferus 31 

Centroponius parallel us  22 

ENGRAULIDAE Ancho  via clupeoides 168 

Cetengraulis edentulus 317 

GOBIIDAE Bathygobius soporator 6 

HAEMULIDAE Anisotremus virginicus 37 

SCIAENIDEAE Bairdiella ronchus 17 

C:ynocion acoupa 104 

SCOMBRIDAE Scornberomurus brasiliense 26 

Scon2beromurus cavalla #' 68 

SERRANIDAE NI 424 
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4. DISCUSSÃO 

Os estudos realizados sobre a composição ictioplanctbnica e as variáveis 

ambientais mostraram que a região costeira do Pecém é utilizada como  area  de desova por 

várias espécies. Através da obtenção dos dados pluviométricos foi possível dividir o período 

de coleta em dois: os meses de fevereiro e abril compuseram o período chuvoso, pois estes 

apresentaram pluviosidade alta, principalmente no mês de abril com 282 mm de precipitações, 

o maior índice durante todo o ano. Os meses de julho e agosto formaram o período seco. Os 

dados abióticos como salinidade,  pH  e oxigênio dissolvido apresentaram valores mais 

elevados no período seco. A única variável que teve maiores  indices  no período chuvoso foi a 

temperatura, chegando a 29,4° C. 

As regiões costeiras do Nordeste brasileiro são consideradas zonas de baixa 

produtividade primária, isto se deve ao fato de que estes locais, tipicamente pelágicos 

oligotroficos, recebem através das descargas feitas pelos rios, grande aporte de nutrientes 

provenientes dos manguezais (MEDEIROS et aL,1999). Isso explica o motivo de tantas 

espécies terem desova pelágica, pois um dos fatores limitantes para a sobrevivência das larvas 

recém eclodidas é a disponibilidade de alimentos. 

Foram triados 4.320 ovos e identificadas 1.395 larvas, compreendendo nove 

famílias e 13 táxons inferiores. Algumas dessas famílias são de ocorrência estuarina costeira, 

tais como Engraulidae, Achiridae, Scianidae e Gobiidae, que compõem o grupo das famílias 

mais importantes encontradas nas zonas costeiras tropicais (HAEDRIC, 1983). A presença de 

larvas e ovos dessas famílias era esperada, em virtude da presença desses  animals  nas 

proximidades das  areas  de coleta. 

Os  indices  mais altos de densidade de ovos foram obtidos no período chuvoso 

coincidindo com a época de desova da maioria das espécies de peixes, que se concentra nos 

meses mais quentes e com maiores  indices  pluviométricos (VAZZOLER, 1996). Esse grande 

número de ovos coletados no período chuvoso pode ser uma estratégia de sobrevivência, 

utilizada pelos adultos reprodutores, para que ovos ao eclodirem encontrem urna abundante 

disponibilidade de nutrientes, que nessa época devido as chuvas, encontram-se mais 

abundantes nas zonas costeiras. 

Os ovos da família Engraulidae são de fácil identificação devido ao seu formato 

fusiforme, por isso tomou-se possível afirmar que estes estiveram presentes nos dois períodos 

estudados, com uma abundância muito alta no período seco, quando estes estiveram mais 
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presentes nas estações de menores  indices  de salinidade, confirmando a teoria de que os 

Engraulidae procuram lugares de menor salinidade para efetuar suas desovas 

(BOLTOVSKOY, 1981). 

As famílias que compuseram a comunidade ictioplancteinica da área de estudo 

foram: Engraulidae (30,42%), Serranidae (30,26%), Scianidae (9,53%), Carangidae (9,04%), 

Scombridae (7,39%), Centropomidae (5,08%), Achiridae (4,73%), Haemulidae (2,85%) e 

Gobiidae (0,7%). 

As famílias das larvas foram divididas em três categorias: pelágicas, associadas a 

recifes e demersais, tendo sido observado o predomínio de famílias pelágicas. A formação dos 

grupos de larvas na zona costeira pode estar relacionada com os tipos correntes que ocorrem 

nesses locais e com os tipos  habitats  característicos de cada espécie (VPLEZ et  al.,  2005). 

Apesar da predominância das larvas no período seco, estas estiveram presentes 

durante todo período de coleta. Essa conduta pode ter ligação com as estratégias reprodutivas 

de espécies oportunistas ou sedentárias, que apresentam  urn  período mais extenso de desova 

em relação às outras espécies de peixes (CASTRO et  al.,  2002). Além disso, em regiões 

tropicais é frequente a existência de um período reprodutivo praticamente continuo. 

A família que apresentou maior abundância foi Engraulidae, tida como 

epipelágica .costeira, que teve maiores  indices  no período seco, podendo concluir que esse 

período possivelmente é o de maior esforço reprodutivo dentre os meses estudados. Essa 

abundância, também, deve-se ao fato de que esses organismos apresentam urna vida 

planctônica mais longa do que a maioria dos outros peixes (WEISS, 1981) assim aumentando 

a probabilidade destes serem coletados. 

Os Engraulidae são mais freqüentes em zonas tropicais do que os Clupeidae 

(HAEDRICH, 1983; CASTRO, 2001), então o presente estudo confirma esta teoria, já que a 

família Clupeidae não apareceu em nenhuma campanha. Por serem peixes epipelágicos 

costeiros os Engraulidae podem concluir todo o seu ciclo de vida nesta região. 

A família Scombridae é tida como epipelágica oceânica, que ao contrário dos 

Engraulidae, usam as águas costeiras apenas para a desova (MOYLE; CECH 1982). 

Os Serranidae apresentaram a segunda maior abundância relativa total com 

30,26%, sendo que no período chuvoso esta chegou a 41% de abundância, maior inclusive 

que a dos Engraulidae. 

Os Haemulidae e os Gobiidae são tidos como famílias associadas a áreas recifais, 

muito comuns no Brasil (MENEZES; FIGUEIREDO, 1985). Gobiidae foi a família que 

apresentou menor valor de abundância, com apenas 0,7% do total. As larvas que são 
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associadas a recifes, como é o caso dos Gobiidae, podem apresentar diferenças na distribuição 

devido ao local escolhido para a desova, o cuidado parental apresentado pela espécie e o 

comportamento das larvas logo após a eclosão (NONAKA, 2000). Os Haemulidae, por 

exemplo, sobem para a zona pelágica para desovar com o intuito de que seus ovos sejam 

dispersos por urna extensa área através das correntes de maré (MOYLE; CECH, 1982). 

O pequeno número de larvas pode estar relacionado a várias causas, corno, por 

exemplo: a época de coleta, que pode não ter coincidido com a época de reprodução, a grande 

presença de predadores ou até mesmo com a atividade portuária executada no local de coleta. 

Os mais importantes modos de poluição portuária estão relacionados ao 

embarque, desembarque, transporte e manuseio de produtos derivados de petróleo ou 

produtos químicos que podem afetar o meio ambiente por falta de habilidade dos operadores 

ou por acidentes. Esses processos podem resultar na diminuição da diversidade de espécies 

marinhas que habitam ou frequentam o local, e como consequência afetará a atividade 

pesqueira (ARAÚJO, 2009). 

Grande parte das famílias identificadas possui grande importância para a pesca • 

comercial e de subsistência. Portanto, obtendo um maior conhecimento das  areas  de desova e 

do período de maior esforço reprodutivo desses organismos, principalmente das espécies 

sobreexploradas, é possível  urn  gerenciamento mais efetivo, assim garantindo a reposição do 

estoque pesqueiro, visando o equilíbrio da população pesqueira e a perpetuação destes 

recursos para a sustentabilidade da pesca e a utilização desta por gerações futuras. 

0 presente trabalho destaca-se pelo seu pioneirismo e fornece informações para 

que novas pesquisas sobre a distribuição do ictioplâncton na região costeira do Ceará, em 

especial a zona do Porto do Pecém, sejam realizadas, a fim de analisar os impactos causados 

pela atividade portuária  ãs  comunidades ictioplanctônicas. 
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5. CONCLUSÃO 

A regido costeira do Porto Pecém, no período compreendido entre fevereiro e 

setembro de 2006, apresentou uma fauna ictioplanctônica pouco diversificada em relação a 

outros trabalhos desenvolvidos na costa litorânea do Brasil, com a identificação de apenas 9 

famílias e 13 táxons. Mesmo apresentando um baixo número de famílias, a área de estudo 

pode ser considerada como local utilizado para a reprodução e desova de peixes 

economicamente importantes. A comunidade ictioplanctônica de peixes pelágicos teve 

dominância em relação às demais comunidades identificadas. 

Os maiores  indices  de abundância de ovos foram detectados no período chuvoso, 

quando as temperaturas foram mais altas e salinidade,  pH  e oxigênio dissolvido foram mais 

baixas do que no período seco. 0 mês de fevereiro representou 56,9% do total de ovos 

coletados. Já as larvas apresentaram maiores abundâncias no período seco. 

As famílias mais representativas foram Engraulidae, tendo como espécie 

predominante Cetengraulis edentulus, e Serranidae. Essas famílias apresentaram maiores 

abundância em ambos os períodos de estudo, representando 65,23% da abundância absoluta 

total, com maiores frequência no período seco. Os Serranidae estiveram presentes na maioria 

das amostras, e assim obtiveram uma frequência de 85,75%. 
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ANEXOS 

Anexo 1 - Lista filogenética dos 13 táxons identificados. 

Reino: Animalia 

Filo: Chordata 

Super classe: Osteichthyes 

Classe: Actinopterygii 

Ordem: Clupeiformes • 

Família: Engraulidae 

Espécie: Anchovia clupeoides (Swainson, 1839) 

Cetengraulis edentulus (Curvier,1829) 

Ordem: Perciformes 

Família: Serranidae 

Gênero: Mycteroperca 

Família:  Carangidae  

Espécie:  Caranx latus (Linnaeus, 1766) 

Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766)  

Família: Haemulidae 

Espécie: Anisotremus virginicus  (Linnaeus,  1758) 

Família: Scianidae 

Espécie: Bairdiella ronchus (Cuvier, 1830) 

Cynocion acoupa (Lacepede, 1801) 

Família:  Gobiidae  

Espécie:  Bathygobius sop orator (Valenciennes, 1837)  

Família: Scombridae 

Espécie: Scomberomurus brasiliense  (Linnaeus,  1758) 
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